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ESTUDO 38: OS FILHOS DA PAZ E A CERTEZA DA RESSURREIÇÃO
Mateus 22.29: Jesus respondeu: Vocês estão enganados porque não conhecem as Escrituras nem o poder de Deus!
O texto acima deixa muito claro que para não nos enganarmos é preciso conhecer as Escrituras e o poder de Deus. Jesus disse isto aos saduceus, uma espécie de partido de judeus da alta sociedade da época, que se restringiam à Judéia, especialmente à cidade de Jerusalém. Consta que muitos sacerdotes eram saduceus – eles se consideravam uma elite, inclusive boa parte do Sinédrio era ocupada por eles. Sinédrio era uma espécie de parlamento ou conselho de governo dos judeus e era composto por setenta pessoas.

Estes saduceus eram inimigos de Jesus. Não aceitavam os ensinos que Jesus ministrava, inclusive sobre a salvação, a ressurreição dos mortos e a vida eterna. Querendo encontrar uma falha em Jesus para incriminá-lo, os saduceus prepararam uma armadilha para Jesus. Se você prestar atenção no capítulo 22 de Mateus, Jesus já fora testado naquele mesmo dia pelos fariseus e usou de toda a sua sabedoria para desvencilhar-se. Agora era a vez dos saduceus. Vale a pensa você refletir sobre um assunto: se Jesus era tão testado por pessoas que não o aprovavam, será que nós também passamos por testes semelhantes?
A história da mulher e da lei do levirato. Na Lei há uma determinação chamada de Levirato (Dt 25.5-10) específica para o caso de um homem casado morrer sem deixar filhos. A viúva deveria casar-se, então, com o cunhado e o primeiro filho que tivessem seria herdeiro do falecido. Os saduceus trouxeram a Jesus um caso absurdo de uma mulher que por conta do levirato casou-se com sete irmãos. A questão deles, que não aceitavam a doutrina de Jesus, era: havendo ressurreição dos mortos, a mulher e os sete maridos se reencontrariam. De quem, então, ela seria esposa?

Foi neste contexto que Jesus declarou que os saduceus estavam enganados porque não conheciam as Escrituras e o poder de Deus. Ele reforça a doutrina da ressurreição dos mortos, mas explica que quando ressuscitarmos teremos corpos diferentes, semelhantes aos anjos do céu (Mt 22.30).

Haverá duas ressurreições! Os mortos ressuscitarão, sim. Todos que morreram ressuscitarão. Porém, as Escrituras que Jesus mandou conhecermos avisam que haverá duas ressurreições. A primeira, para os que são salvos por Jesus (Ap 20.5-6). Neste texto, a Bíblia afirma: Felizes e santos os que participam da primeira ressurreição. A segunda morte não tem poder sobre eles. Para alguém participar desta ressurreição é preciso crer de todo o coração em Jesus como Senhor e Salvador (Jo 11.25-26). A segunda ressurreição é reservada para as pessoas que não serão salvas e que ressuscitarão no dia do Juízo (Ap 20.12-15).
Deus é o Deus dos vivos. Um dos argumentos que Jesus usou para confrontar os saduceus é o fato de Deus se apresentar em dezenas de oportunidades nas Escrituras como Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó (Mt 22.32). Jesus diz que o próprio Deus e apresenta como Deus dos vivos. Se Abrão, Isaque e Jacó não tivessem vida eterna, Deus diria “eu fui” ao invés de “Eu sou”.

Convém atentar para um detalhe neste texto. Deus diz que é o Deus de Abraão, Isaque e Jacó. E o que é que faz com que Deus seja o Deus de alguém? Deus é o Deus de quem tem aliança com Ele. Abraão, Isaque e Jacó estabeleceram aliança com Deus.

Jesus veio com esta missão, nos dar o privilégio de termos uma aliança com Deus. É isto que significa ser salvo. Salva é a pessoa que tem uma aliança verdadeira com Deus e que por isso pode dizer sobre Ele, “meu Deus”. A Ceia do Senhor, que celebramos é um símbolo da aliança que temos com Deus através de Jesus (Hb 12.24, por exemplo, refere-se a esta nova aliança, que Deus nos ofereceu através do sangue de Jesus).

Conclua este estudo agradecendo a Deus pela certeza que temos de que não sofreremos a segunda morte e pela bênção de conhecermos as Escrituras e o poder dEle, que nos foi revelado através do Filho. Dê oportunidade aos presentes de fazerem a aliança com Deus.
Na unção para ser pai de multidões.
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